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OespetáculoACabraouQueméSylvia?chega
asuasúltimassemanasnoTeatroRenaissance.
EstreladapeloatorJoséWilkereaatrizDenise
DelVecchio,apeça
édirigidaporJô
Soareseestáem
cartazàssextas
(21h30),
sábados(21h)
edomingos
(19h).Alameda
Santos,2.233.
Tel.:2198-7701.
Ingressosde
R$70aR$80.
16anos.

OA-B-CDACERVEJAPREMIUM
Omapadaminadas
cervejasemSãoPaulo

ZéCelsoe
suarevolução

MARCOBEZZI
marco.bezzi@grupoestado.com.br

Ela costumava ser a escolha da-
quelesquetinhamumacontaban-
cárialimitada.Estupidamentege-
lada, era uma espécie de refresco
paraagaleraqueexaltavasuaspro-
priedades: “Vou tomar várias!”;
“duas caixas pra começar!”. Antes
a prima pobre entre os vinhos e
uísques,acervejahojerecebehon-
ras de rainha. A ‘beerevangeliza-
ção’,comochamamosxiitas, vem
gerando uma mudança de com-
portamentonacidadedeSãoPau-
lo. Bares com cartas de cervejas,
casaisdegustandojuntosumacer-
va estupidamente ‘morna’, garra-
fas com preços de até R$ 250. O
queanteseraprivilégiodosaman-
tes do vinho, ganhou um concor-
rente de peso com a chegada das
cervejas premiuns ao Brasil.

Na última semana, em São Pau-
lo, a feira Brasil Brau, dedicada ao
mercado cervejeiro, trouxe uma

nova perspectiva aos beberrões.
Com estandes de microcerveja-
rias de todo País, o coro mais co-
mum era o de “o mercado não pa-
ra de crescer”. Para se ter uma
ideia das possibilidades futuras, o
estadodeSãoPaulotemapenas20
microcervejarias – cervejas feitas
demaneiraartesanal,semconser-
vantes e com uma produção me-
nor.Paracomparação,acidadede
Bamberg,na Alemanha, com ape-
nas70mil habitantes, tem nototal
dez cervejarias.

Um dos mais festejados perso-
nagens da feira era o advogado
Leonardo Botto, considerado um
dosmagosentreosmestrescerve-
jeiros. Botto, de 32 anos – que tem
umcachorrochamadoPilsen,oti-
po de cerveja mais consumido no
Brasil – lembra que o gosto pela
complexidade da bebida estava
no sangue. “Minha bisavó era
mestre cervejeira. Mas só come-
cei a me aprofundar no assunto
há 4 anos”, fala. Do seu caldeirão
saíram cervejas como a premiada
Dama do Lago (edição limitada
da cervejaria Eisenbahn). Ele e
sua mulher, a também advogada
Tatiana Mello, aproveitam o gos-
to comum para divulgar a bebida.
Mello tem uma confraria apenas
demulheres,quedegustamcerve-
jasedãosuanotanositefemaleca-
rioca.blogspot.com.

Nos estandes da feira era possí-
vel degustar cervejas com ingre-
dientes como amora, gengibre,
castanhadecaju,rapaduraeman-
dioca. Os dois últimos ingredien-

tes vêm adicionados pela cerveja-
ria Colorado, de Ribeirão Preto,
que desponta como uma das pre-
feridas dos ‘beer sommeliers’.
Com 20 funcionários, a Colorado
é mais um exemplo de uma fábri-
ca familiar que vem há 15 anos in-
serindo a cerveja como um “ali-
mento” de qualidade. Outra do ti-
poéaBamberg(inspiradadacida-
de alemã), que conta com apenas
9 funcionários e 50 mil litros de
cerveja fabricados por mês.

Além do ótimo blog do jornalis-
ta do Jornal da Tarde Roberto
Fonseca(http://blog.estadao.com.
br/blog/bob/), outro site que a ser
explorado é oBrejas (www.brejas.
com.br). Um dos confrades, o ad-
vogado Maurício Beltramelli, de
40 anos, é considerado o analista
número 1. “Tudo começou quan-
do eu e mais 4 amigos fomos para
Europa em busca da cerveja per-
feita”, fala Beltramelli. O cervejei-
roviajatodoanoàprocuradocáli-
cesagrado.“Eositeteveumcresci-
mento de 8 mil% em um ano.”

Dani, baterista do NX Zero e na-
moradodacantoraPitty, também
entrou na onda das cervejas dife-
rentes há pouco mais de um ano.
“Amo cervejas amargas, com bas-
tante lúpulo. Esses tipos de cerve-
ja premium não são produzidas
para beber em quantidade. Você
toma três e já fica de boa”, fala.
Quanto a tomar com Pitty, Dani
responde: “Ela gosta de bourbon,
não curte cerveja”.

Compreçossalgados,essascer-
vejas ainda assustam o consumi-
dor comum. Segundo especialis-
tas, os próximos 5 anos devem ser
decisivos.Omercadodemicrocer-
vejaria que hoje representa só 1%,
deve crescer para 5, 6%. “É um ví-
rus que te pega e vai derrubando
um por um”, avisa Beltramelli. ::

“Mas tudo issoporumacerveji-
nha? Se for pagar esse preço prefi-
ro tomar um vinho.” O espanto é
comum, segundo Carolina Oda,
especialista em cervejas do Bar
Melograno (Rua Aspicuelta, 436,
Vila Madalena, ☎ 3031-2921)
Clientes desacostumados com a
qualidadedascervejasquevêmin-
vadindoomercadobrasileirocos-
tumam ter essa reação. “Há ainda
um preconceito”, diz Oda, 22
anos, formada em gastronomia.
Além de explicar cada rótulo, Oda
também sugere a harmonização
entreostiposdecervejaeospetis-
cos da casa. O Melograno man-
tém uma carta de 150 cervejas, a
maioria de rótulos importados.

Já há menos de 100 metros, vo-
cê pode desfrutar de um cardápio

100%brasileironoBarAnhangue-
ra(RuaAspicuelta,595,VilaMada-
lena,☎ 3031-2888).São22marcas
e uma média de 100 rótulos. Co-
mo a produção das microcerveja-
rias é pequena, vale sempre a pe-
na bater na porta do bar para sa-
ber das novidades.

OclássicoFrangó(LargodaMa-
triz Nossa Senhora do Ó, 168, Fre-
guesiadoÓ,☎ 3932-4818)seorgu-
lhadeteramaiorcartadecervejas
doBrasil.São300rótulosentrena-
cionais e importados.

Já o Tortula (Av. Santo Amaro,
4371, Brooklin, ☎ 5091-6680), um
misto de padaria, empório e bar
mantémumcardápiode150rótu-
los de cerveja. Todos eles servem
a cerveja no copo e na temperatu-
ra apropriada. Um brinde. (M.B.)

ALE-cervejadealta
fermentação,geralmentecom
aromasmaisfrutadosqueas
lagers,debaixafermentação.
Otermoéassociadoàscervejas
inglesas,masváriospaísestêm
representantesdoestilo.

LÚPULO-plantaquedáo
amargorearomas(cítricos,
herbaiseflorais)àcerveja.Não
existenoBrasil, logo,sedisse-
remqueacervejaXtem“lúpulos
importados”,nadamaisédo
queoóbvioululante.

MALTE-podeserdecevada,
trigoououtrosgrãos,torradoe
atédefumado.Dácorecorpoà
cerveja.

PILSEN-estilodecervejamais
consumidonomundo,debaixa
fermentação.Nasceuem1842na

RepúblicaTcheca.Édourada,com
aromaesabordemalteelúpuloe
amargordestacado.Infelizmente,
as“louras”industriaisbrasileiras
esqueceramoqueéamargor.Pa-
ralembrar,valeprovaraPilsner
Urquell,‘mãe’doestilo.

LEIDEPUREZA-códigodo
século16daAlemanha,peloqual
acervejadeveserfeitacomágua,
malteelúpulo(ofermentoveio
depois).‘Batedefrente’coma
escolabelga,queusaaçúcare
ingredientescomosemente
decoentro.

TRAPISTAS-cervejasfeitaspor
monges.Hásetenomundo(seis
naBélgicaeumanaHolanda).

WEISSBIER-cervejadetrigo,
quesurgiunoséculo16ese
popularizounosuldaAlemanha.

EvandroSantos,
o‘ChristianPior’,do

programa‘PâniconaTV!’,
seráoDJdafesta‘Lollypop’,
nabaladaAstronete.Oartista
vaifecharosetcomLadyGaga.
(Hoje,às20h.R.MatiasAires,
183-B.Consolação.R$15)
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Jornal da Tarde
www.jt.com.br

Variedades
Enquantojunhonão
acaba,asfestastípicas

aindarendem.NaVilaMariana,
ocorrehoje,apartirdas10h,o
segundoArraialSolidáriono
InstitutoBiológico(Av.Cons.
RodriguesAlves,1252),com
jogos,oficinaseshows.Grátis.

Inspiradonoclássico
dePlatão,apeça

‘OBanquete’,dirigidaporZé
CelsoMartinez,doGrupo
Oficina,discutetemascomo
revolução,amoreorganização
social.Umaespéciede
aquecimentoparaopróximo
trabalho:‘Cacilda!!’.Hoje,às
20h.R.Jaceguai,520.R$40.

Chocolatequente
esolidariedade
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PAULO PINTO/AE

A micro-
cervejaria
Colorado

PAULO PINTO/AEARQUIVO PESSOAL

‘ChristianPior’na
baladaatacadeDJ

Umgole
dourado

Antesrelegadasaosbotecosnofinaldesemana,as
novascervejassãoaboladavez

Dani, do
NX Zero,
(esq.) e
Botto

Compreçosquevariam
deR$5aR$250,as
‘brejas’premiumainda
assustamoconsumidor
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